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  O sucesso de um empreendimento não é garantido apenas pela vontade de ser seu próprio gestor. Se empreender fosse fácil, não haveria um índice tão alto de empresas fechadas em seus primeiros anos de vida (segundo o Sebrae, 50% das empresas abertas fecham em até dois anos de existência).


  É preciso saber alinhar sonhos, intuição e criatividade a planejamentos, obstáculos e atitudes. É necessário estar muito bem preparado, saber como se comportar em diversas situações e reconhecer uma oportunidade. Atitude empreendedora: descubra com Alice seu País das Maravilhas mostra que saber agir da forma adequada e no momento certo pode ser a chave do sucesso de sua vida profissional em um mercado cada vez mais exigente.


  Com este título, o Senac São Paulo apresenta conceitos que envolvem a atitude empreendedora de forma lúdica e didática, conscientizando o leitor sobre a importância do tema para o desenvolvimento de sua carreira.


  PREFÁCIO


  Convidada para escrever o prefácio do livro Atitude empreendedora: descubra com Alice seu País das Maravilhas, de Mara Sampaio, confesso que, mesmo honrada, avaliei a dificuldade da missão antes de aceitá-la. No final, resolvi tratar o assunto da mesma forma com que encarei outros desafios ao longo de minha vida e de minha carreira: transformei a dificuldade em oportunidade. E, ao pensar sobre o livro, me dei conta de que as atitudes empreendedoras sempre fizeram parte de meu repertório e colaboraram para que minha vida, de certa forma, se refletisse neste livro. A autora toma como base a fábula Alice no País das Maravilhas, escrita pelo inglês Lewis Carroll e publicada pela primeira vez em 1865, para falar das atitudes que nos levam a enfrentar os grandes desafios e a empreender. A história original começa quando a menina decide agir e passa a seguir o Coelho Branco — atitude que abre para ela um mundo fantástico de descobertas e realizações. Nesse e em diversos outros momentos, foi inevitável fazer a comparação da trajetória de Alice com a minha própria história, que teve início na cidade de Luís Alves, no interior de Santa Catarina, até chegar ao lugar em que cheguei: o de presidente da Dudalina, empresa fundada por meus pais, Adelina e Duda, 57 anos atrás.


  Fui abençoada por nascer e crescer em uma família numerosa, filha de um casal que, além do amor que sentiam um pelo outro, decidiu empreender. O exemplo dos dois influenciou todos nós, mas, com toda certeza, minha maior fonte de inspiração de atitude empreendedora foi minha mãe. Dona Adelina me legou um grande exemplo de amor à vida e de paixão pelo trabalho. Sempre à frente do seu tempo, ela foi, sim, uma grande empreendedora de vidas. Ela foi uma mulher especial, disciplinada e determinada. Com o mesmo talento com que administrou os negócios, gerou, criou, deu amor e formou seus dezesseis filhos. Acredito que, como a menina Alice, ela também viu o Coelho Branco e teve coragem de segui-lo para descobrir o que havia do outro lado da porta. Uma história de vida que poderia ter sido mais um drama do ambiente rural brasileiro foi o prelúdio de uma trajetória de grande sucesso pessoal e empresarial. Foi aí que meu próprio caminho começou. Em minhas veias, corre o sangue de Adelina, que soube descobrir quem ela era e reconhecer o que era capaz de fazer diferente; e foi exatamente isso que ela fez em seu próprio país das maravilhas.


  Ainda criança, senti a energia motivadora de aprender a vender produtos, conhecer pessoas e cuidar dos irmãos menores de uma forma lúdica. Mais tarde, mudamos de cidade. Estudei em um bom colégio, enfrentei e venci preconceitos e passei a trabalhar na loja de nossa família. Em 1974, surgiu uma oportunidade de sair do Brasil para fazer uma especialização em confecção e qualidade em uma indústria na Espanha.


  Foi um grande desafio. Precisei de coragem para enfrentar a mudança que me tirou do meu lugar comum e para fazer minhas próprias descobertas, como fez Alice. Eu era jovem e queria experimentar novas oportunidades. Se voltasse ao Brasil, queria ter competência para ocupar um cargo na empresa fundada por meus pais. Ou seja: assim como Alice, eu tinha para onde voltar, e isso, de certa forma, tornou-se um objetivo naquele momento. Contei com o apoio e carinho de minha família. Longe dela, passei a me conhecer melhor, a focar em minhas metas. Mas o mundo, para mim, estava se expandindo. Em 1977, fui trabalhar em empresas fora do meu âmbito familiar, no interior de Minas Gerais. Queria me capacitar para o que estava por vir. 


  Em 1983, finalmente, aceitei o convite para voltar à empresa da família e administrar o escritório da Dudalina em São Paulo. Vinte anos depois, fui eleita pelo Conselho de Administração para o cargo de presidente da empresa. Recordar e resumir nesta apresentação a minha história pessoal tem como único objetivo mostrar que as lições de uma ficção, como a história de Alice, muitas vezes podem servir de exemplo para o mundo real. Nesses últimos anos, como mulher e profissional, vivi momentos maravilhosos, de realização. Também vivi momentos difíceis, como Alice. A ousadia e a curiosidade fazem parte de mim, como fazem parte do repertório de qualquer empreendedor. Mas, como eu costumo dizer nas palestras que faço, o que mais me impulsiona é a atitude de querer fazer.


  Sonhar o sonho pronto. Visualizar e ter coragem de seguir em frente. Não basta criar algo: é preciso cultivar, acompanhar, mudar o rumo se preciso for, com ética ecomprometimento. Pensar no coletivo, na sustentabilidade para o bem do planeta e, principalmente, honrar as pessoas. É importante ressaltar que a experiência pessoal não é suficiente e, para satisfazer nossa curiosidade empreendedora, é preciso fazer um movimento e buscar em livros – como o Atitude empreendedora: descubra com Alice seu País das Maravilhas, de Mara Sampaio – ideias e conceitos capazes de orientar nossas ações ou até mesmo nos mostrar qual a melhor hora para dar o primeiro passo em direção à realização de nossos sonhos: ou seja, já! Educadora apaixonada pelo seu trabalho, Mara acredita no poder do conhecimento e nas possibilidades da mudança impulsionada pelo desejo de transformar a própria vida.


  Quem conhece a história de Alice sabe que, em sua viagem inusitada, ela não encontrou apenas maravilhas pela frente. Mas a menina escolheu correr riscos e tomou decisões que a favoreceram. A convivência com personagens como o Chapeleiro Maluco, que conversa com o tempo, e a Rainha de Copas, que ameaça decapitar qualquer um que lhe contrarie, faz com que Alice tome iniciativas que não tomaria se tivesse permanecido no conforto e na segurança de sua casa. As adversidades e a capacidade de se adaptar às mudanças são ingredientes fundamentais de nossa evolução.


  Assim, a menina Alice cresceu e se tornou mulher. Ainda mais corajosa e com múltiplas virtudes e capacidade de criação, com praticidade, resiliência e generosidade transformadora, a mulher é capaz do improvável e muitas vezes até mesmo do incompreensível — amar e educar um filho que nem foi gerado por ela, mas gerado pelo seu coração. Isso é ou não é uma atitude empreendedora? Sim, a mulher é capaz de realizar! Em meio a tantos compromissos profissionais, no dia a dia, em palestras e em viagens, eu tenho conhecido e acompanhado a vida de muitas mulheres. São colaboradoras da empresa que presido ou colegas empreendedoras. São mulheres simples ou sofisticadas. Mulheres que desempenham seus vários papéis: acordam mães, passam o dia como profissionais e guerreiras, e voltam para casa como mulheres carinhosas e femininas. E o ciclo continua... mais ou menos como num teatro, como diz Mara Sampaio neste livro.


  Minha atitude mais empreendedora é a de aprender todos os dias. Aprender com todas as oportunidades que se apresentam e com todas as pessoas com as quais convivo. A chave para isso é a humildade. É preciso ser humilde para saber quem se é e aonde se quer chegar. Eu amo a vida e agradeço a Deus por me proporcionar dias tão perfeitos como mulher em meus vários papéis, inclusive o atual, o de avó. Para quem quer empreender, meu conselho é este: sejamos humildes e aprendizes. Sempre.


  Sônia Hess


  A Ricardo Galuppo, com quem escrevo minha história de vida.
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  ALICE E UM ROTEIRO PARA A ATITUDE EMPREENDEDORA



  Existem roteiros consagrados que, uma vez seguidos à risca, aumentam de forma considerável as chances de crescimento profissional, assim como multiplicam as chances de sobrevivência de uma empresa criada neste ambiente hostil conhecido como mercado. Para os profissionais que escolheram seguir uma carreira corporativa e almejam alcançar as posições mais elevadas dentro das organizações que os contrataram, os manuais recomendam cursos de especialização constantes e um grau de atualização que lhes permita estar prontos para agarrar toda e qualquer oportunidade que surgir ao longo da carreira. Para as empresas — e, portanto, para aqueles que escolheram empreender —, o caminho é igualmente conhecido. Mais do que os recursos financeiros que garantam seu nascimento, uma companhia, por menor que seja, precisa se apoiar em um bom plano de negócios, contar com uma gestão eficiente e desenvolver a capacidade de se diferenciar dos concorrentes num ambiente em que inovações constantes são condições essenciais de sobrevivência e crescimento. Tudo isso está descrito nos manuais. Quem já teve a oportunidade de ler um livro sobre carreira ou empreendedorismo — tema que, felizmente, caiu no gosto de leitores e editores nos últimos anos — tem uma noção precisa do caminho a ser percorrido e das dificuldades a serem vencidas por quem busca o sucesso profissional.


  Ora, se o caminho é tão conhecido assim, por que algumas pessoas continuam se destacando sobre as demais e algumas empresas têm uma trajetória mais desimpedida do que as outras? Por que nem todos os que leem os livros e colocam em prática o que aprenderam alcançam os mesmos resultados? É evidente que existem alguns passos, aparentemente subjetivos, nem sempre previstos nos roteiros — sem os quais a jornada em direção ao sucesso corre o risco de jamais se iniciar ou de morrer logo na largada. É desses passos que vamos tratar ao longo das próximas páginas.


  
SONHO: DO REINO DA FANTASIA AO MUNDO REAL


  O primeiro ingrediente talvez seja o mais subjetivo de todos. Sem uma visão antecipada e idealizada do caminho que se pretende seguir, e sem a magia de se enxergar na situação desejada antes mesmo de iniciar a caminhada, ninguém tomará a iniciativa de dar o primeiro passo. O nome dessa visão antecipada, em que o profissional se enxerga numa posição que está alguns degraus acima do nível atual, ou em que o empresário visualiza o sucesso antes mesmo de abrir as portas de sua empresa, é sonho.


  O sonho é a etapa inicial e indispensável do processo empreendedor — e vale tanto para quem aspira a uma carreira profissional de sucesso quanto para quem deseja abrir um negócio próprio. Quem não sonha não empreende — e isso parece cada vez mais claro para quem conhece a trajetória dos executivos mais destacados e dos empresários que lideram as organizações mais prósperas.


  Em outras palavras, o sonho não é apenas parte, mas sim o próprio combustível da atitude empreendedora. O problema é que, por mais necessário que seja, o sonho é incapaz de tirar alguém do reino da fantasia e trazê-lo para o mundo real — o mundo no qual os profissionais de carne e osso vivem, trabalham, disputam espaço, faturam, contratam e demitem funcionários (ou são demitidos), negociam com o gerente do banco e com os fornecedores, atendem os clientes, recolhem impostos, pagam as contas, apuram o resultado, e são promovidos e prosperam (ou não) à frente das organizações. Para chegar a esse mundo e, mais do que isso, para conseguir sobreviver, crescer e se firmar num ambiente que se transforma a cada dia e que sempre acrescenta novas dificuldades àquelas já existentes, é preciso partir para a ação e pôr as mãos na massa. É preciso ter atitude.


  A DIFERENCA ENTRE SUCESSO E FRACASSO



  Se o sonho é o combustível, a atitude — ou, mais especificamente, a atitude empreendedora — é o motor dos grandes projetos pessoais e profissionais. Uma carreira de sucesso, assim como uma empresa sólida e lucrativa, têm suas chances de êxito multiplicadas quando prestamos atenção a alguns detalhes importantes. E a grande maioria desses detalhes, conforme ficará claro ao longo deste livro, depende única e exclusivamente de nós mesmos. Quem está insatisfeito com a própria carreira e pretende “dar uma chacoalhada” na vida profissional deve estar ciente de que seu crescimento depende da atitude que tiver diante dos desafios que surgirem na sua frente.


  Talvez esteja aí — na atitude empreendedora — a resposta para algumas dúvidas que muitas vezes fazem com que as oportunidades que surgem na nossa frente esbarrem em obstáculos e não sejam aproveitadas. A atitude (ou a falta dela) pode significar a diferença entre o sucesso e o fracasso de uma carreira ou de uma empresa. Os livros que tratam sobre negócios e carreiras muitas vezes propõem roteiros para o sucesso e indicam ações necessárias para dar forma aos sonhos. Muitos desses livros também relatam experiências de empresários e de profissionais de sucesso que começaram do zero e construíram impérios que servem de inspiração e de exemplo para muita gente. Ocorre, porém, que muitos dos que se miram nesses casos de sucesso e seguem (ou, pelo menos, imaginam seguir) os manuais ao pé da letra não chegam a resultados satisfatórios e acabam ficando pelo caminho, sem conseguir ocupar as posições mais destacadas ou sem conseguir transformar sua empresa numa organização tão sólida e brilhante quanto aquela que existia em seus sonhos.


  COM A AJUDA DE ALICE



  Este é o ponto essencial. Por mais explorados que venham sendo os temas das carreiras e do empreendedorismo, por mais divulgado que venha sendo o roteiro do sucesso no mundo empresarial, sempre parece existir nas biografias dos profissionais de maior projeção um “algo mais” que os livros são incapazes de esclarecer. Não é raro encontrar na trajetória de grandes empreendedores ou nas carreiras de grandes executivos algumas situações-limite que muitos interpretam como um desses passes de mágica que transformam sapos em príncipes nos contos de fadas. Situações que se parecem com as cenas extraordinárias vividas por Alice — a personagem criada pelo gênio inglês Lewis Carroll em 1865 e que permanece atual —, que depois de se perder num mundo em que os animais falam e as cartas de baralho têm vida, busca uma solução mágica que a tire do País das Maravilhas e a leve de volta para casa. A menina Alice se perde, muda de tamanho, conversa com animais e, depois de uma série de aventuras que incluem o risco de ser castigada pela Rainha de Copas (que mandava cortar a cabeça de todos que a contrariavam), se dá conta de que todas as soluções dependiam dela mesma. Ou melhor, dependiam das atitudes que ela assumisse diante dos problemas que surgiam em seu caminho.


  A história de Carroll (que mais tarde teria continuação em Alice através do espelho, no qual a protagonista, já adolescente, retorna ao País das Maravilhas) já serviu de inspiração e de roteiro para diversos filmes. Um dos mais conhecidos foi lançado em 2010. Dirigido pelo cineasta Tim Burton, essa adaptação traz Mia Wasikowska no papel de Alice, e Johnny Depp interpretando o Chapeleiro Maluco — um dos personagens mais fascinantes do enredo mágico.
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  Toda a fantasia presente nas páginas dos livros de Carroll e nas telas dos cinemas pode ser comparada com a trajetória de quem se transporta para o mundo profissional. Assim como o País das Maravilhas criado pelo escritor inglês, esse é um mundo repleto de riscos e de possibilidades fantásticas. Nele, as soluções mágicas não resolvem os problemas, e a atitude é a mais transformadora de todas as ferramentas.


  ALÉM DA SORTE E DA MAGIA



  Por mais importante que seja, no entanto, a atitude não tem merecido a devida atenção nos estudos sobre carreiras e negócios. Tanto assim que, na trajetória dos empresários bem-sucedidos, sempre há aqueles momentos, aos quais nos referimos há pouco, em que as dificuldades parecem se transformar em oportunidades, ou em que um obstáculo que parecia intransponível desaparece e se transforma num caminho aberto, que conduz à prosperidade. Na visão de quem assiste à cena de fora, momentos como esse parecem mágica, ou então, resultados de uma sorte espetacular, que nunca beneficia as pessoas comuns.


  Ninguém está querendo dizer aqui que sorte não existe e que acontecimentos fortuitos nunca interferem nas trajetórias de sucesso. O empresário Abilio Diniz — que além de ser um dos mais bem-sucedidos empreendedores brasileiros, tornou-se conhecido, também, como um atleta competitivo — diz em seu livro Caminhos e escolhas (2004, p. 57):


  “Quanto mais eu treino, mais sorte eu tenho”.

  Ou seja, a sorte é uma consequência do bom preparo e tem mais chance de surgir para quem está preparado para recebê-la ou para quem está capacitado a usufruir dela. Mas esse preparo e essa capacitação, sem dúvida, exigem esforço e atitude.


  É isso mesmo. Muita gente que vê a cena do lado de fora (e não sabe em que ponto o sapato aperta o calo alheio) costuma atribuir as vitórias dos profissionais bem-sucedidos a um golpe de sorte espetacular. Ou, quando muito, costuma acreditar que as mudanças da água para o vinho que testemunhamos no mercado só acontecem porque a tarefa de realizar a transformação estava nas mãos de um desses profissionais geniais, dotados de um tino empresarial superior ao dos seres humanos comuns. Nas mãos de um desses empreendedores ou executivos que parecem tocados pela varinha mágica, tudo parece virar ouro, a ponto de muita gente imaginar que uma mesma oportunidade nas mãos de outra pessoa não produziria efeito semelhante ao que produz quando surge diante de um desses gênios do mundo empresarial.


  Será que é isso mesmo? Será que uma pessoa que se considera comum, caso preste atenção a todas as variáveis do ambiente e aja sobre elas com o devido senso de urgência, não seria capaz de atingir resultado semelhante ao alcançado pelos gênios dos negócios? Se a resposta for negativa, ou seja, se você acha que o profissional de sucesso já nasce pronto ou depende apenas da sorte ou de um dom excepcional, tudo bem. Isso significa que não apenas este como todos os livros que já trataram dos desafios da vida profissional e que analisaram o papel do empreendedor podem ser esquecidos e considerados inúteis. Afinal, para os gênios do mundo empresarial, livros que apontam os caminhos da vitória são desnecessários. E, para aqueles que não nasceram com esse talento, são completamente inúteis. Será que é realmente isso?
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CORAGEM PARA SEGUIR O COELHO BRANCO


  É evidente que não. Aprender com as experiências bem-sucedidas é, desde que a primeira empresa vencedora surgiu no mundo, uma possibilidade oferecida a todos os que desejam empreender. Seguir os caminhos e tomar as precauções recomendadas pelos livros sobre carreiras e negócios pode não garantir, por si só, o sucesso de uma jornada profissional como executivo ou como empresário. Não seguir esses caminhos, porém, representa a certeza do fracasso.


  Qualquer profissional bem-informado hoje em dia sabe o que fazer para alcançar o sucesso no mundo dos negócios. Alguns aspectos que muitos autores consideram essenciais já foram suficientemente explorados e, por essa razão, sequer fazem parte do repertório deste livro. Bons exemplos disso são os planos de carreira e os planos de negócios, vistos como parte tão importante do processo que dezenas de livros já foram escritos apenas para ensinar a elaborá-los. Ocorre, porém, que nenhum plano é capaz de prever as situações que dependem da atitude empreendedora. Ou seja, ninguém ensina como agir na hora em que é preciso resolver um problema ou escolher um novo rumo. Ou, como se diz no jargão do mundo empresarial, na hora em que é preciso trocar o pneu com o carro em movimento.


  O engenheiro Ozires Silva, o homem que sonhou com a construção de uma indústria aeronáutica no Brasil e fundou a Embraer, disse certa vez que em décadas de experiência no meio empresarial nunca viu um plano de negócios ser posto em prática como fora elaborado. Ou seja, nunca, na experiência de alguém que lidou com esse instrumento pela primeira vez em 1968, ano em que a Embraer foi fundada, Ozires Silva viu uma empresa ganhar vida exatamente como seus criadores previram no projeto original. Por outro lado, ele também nunca viu uma empresa dar certo sem que seus criadores, depois de sonhar com a ideia, parassem para pensar, planejar, prever as situações mais complicadas e traçar um roteiro detalhado do caminho que pretendiam percorrer. Saber em que direção se anda e ter certeza do que se pretende encontrar ao final da jornada é necessário até para tomar a decisão de mudar o rumo ou o ritmo da caminhada no meio do caminho, se isso for necessário. Uma frase que a menina Alice ouviu do Gato de Cheshire, ou Gato Risonho, quando estava perdida no País das Maravilhas, talvez seja a mais citada de toda a obra de Lewis Carroll. Alice indagou sobre o caminho que deveria tomar para sair dali, e o Gato perguntou, de volta, para onde ela desejava ir. A menina respondeu que não importava muito para onde, e o Gato, então, disse:


  “Não importa que caminho tome” (Carroll, 2009, p. 77).


  A grande questão, portanto, é: O que faz com que algumas pessoas, ao longo da carreira profissional, passem a impressão de saber exatamente para onde estão indo, enquanto outras parecem per­didas no meio das dificuldades? Por que para uns tudo parece dar certo, enquanto para outros o caminho se mostra repleto de obstáculos e desvios que parecem transformar o sucesso em algo inalcançável? Ninguém quer dizer aqui que não existam fatos que estejam fora do campo de controle do profissional e que possam interferir de forma negativa sobre a carreira ou os negócios. Uma catástrofe natural de grandes proporções, uma guerra ou uma crise econômica internacional que mude o ambiente da noite para o dia podem, sim, ceifar empregos, interferir nos negócios e interromper trajetórias vitoriosas. Mas, tirando essas situações extremas, quase todo o resto dependerá da forma com que a pessoa se comporta diante dos problemas que surgem, ou da maneira com que ela administra as situações mais rotineiras, ou como ela age diante de sua equipe. Depende, em outras palavras, de suas atitudes.


  A forma de lidar com as situações cotidianas, a capacidade de fazer seu marketing pessoal, a percepção da necessidade de mudar o próprio comportamento para se alcançar o objetivo desejado e até mesmo a autoestima, que é decorrente da maneira como a pessoa se enxerga, tudo isso faz parte de um conjunto de situações que podem ser moldadas pelo profissional. São situações que ele pode controlar e colocar a serviço do seu crescimento e do seu sucesso, mas que, tanto na vida real como no mundo que Lewis Carroll criou para a menina Alice, sempre dependerão da atitude que ele assume diante dos problemas, ou da sua forma de lidar com os desafios naturais que a própria viagem coloca no caminho de quem inicia uma jornada profissional. Tudo isso fica mais claro à medida que os personagens da história assumem a dimensão concreta. E tudo pode começar quando um coelho de olhos vermelhos passar apressado na sua frente.


  UMA VIAGEM FANTÁSTICA



  No lado leste do Central Park, em Nova York, na altura da rua 74, uma grande escultura em bronze mostra Alice e os principais personagens de sua aventura. Ela foi feita pelo artista espanhol José de Creeft por encomenda do filantropo George T. Delacorte Jr. em 1959. Nela, a menina está sentada sobre um enorme cogumelo, rodeada pelo Gato Risonho, Coelho Branco, Chapeleiro Maluco, pela Lagarta Azul e por outros personagens dessa história que passou por gerações e gerações ao longo das décadas. Para fazê-los, de Creeft inspirou-se nas ilustrações que o artista John Tenniel (cartunista político muito conhecido na Inglaterra em sua época) criou para a obra original de Lewis Carroll. A única exceção é a menina Alice, cujo rosto é baseado na figura de Donna, filha de Delacorte.


  A grande diferença da escultura de Alice para outras obras de arte expostas em museus ou em espaços públicos é que ela não está instalada sobre um pedestal. Foi posta no nível do chão justamente para que as pessoas, mais especificamente as crianças, interagissem com ela. É essa interação permanente que explica o fato de aquelas figuras em bronze, de tanto serem tocadas, estarem sempre polidas e brilhantes.


  Este livro é um convite para que você também interaja com essas personagens, viaje com elas pelos caminhos do mundo profissional e tenha uma carreira empreendedora bem-sucedida à frente de um negócio próprio ou no exercício de um cargo importante dentro de uma organização de destaque. Não é um mapa, mas um guia de viagem que pretende mostrar que o mundo real das carreiras e dos negócios pode reservar surpresas positivas e maravilhosas para quem, sabendo o destino que pretende alcançar, decidir percorrer os seus caminhos. É, em resumo, um livro para quem não está satisfeito com a vida profissional e deseja mudá-la.


  Ele foi escrito a partir do conteúdo desenvolvido para os cursos de Cultura Empreendedora e Atitude Empreendedora que tenho ministrado no Senac de São Paulo. Entre 2005 e 2013, milhares de pessoas passaram pela sala de aula desses cursos e, para muitas delas, o contato com o tema foi fundamental para dar um novo impulso na carreira. Muitas dessas pessoas, por meio de suas opiniões, experiências e reações diante do conteúdo apresentado, também contribuíram para consolidar o conteúdo que ganha, agora, o formato de livro. Assim como os temas tratados nos cursos, este livro aponta o caminho para mudanças na vida profissional. São mudanças que até podem, como consequência indireta, ter algum impacto em outras dimensões da vida e das relações pessoais. Mas a intenção é fazer com que as pessoas descubram que


  a atitude diante dos grandes e também dos pequenos desafios pode ser a chave para o sucesso na carreira, num mercado cada vez mais exigente.


  Ao longo da leitura você perceberá que, assim como os personagens da história de Alice, alguns temas tratados neste livro entrarão e sairão dos próximos capítulos sem relação aparente com os demais. Aos poucos, porém, percebe-se que cada um deles, mesmo aqueles que parecem meramente acessórios, tem sua contribuição específica e valiosa para o resultado final. Ou melhor, cada um deles é parte importante daquilo que, no final, nos guiará por essa viagem fantástica rumo à atitude empreendedora.


  
    Pioneiras e colonizadoras: as mulheres de nossa vida



    Além das águas que fecham o verão, março é o mês das homenagens às mulheres. Principalmente às “grandes mulheres”, às pioneiras, aquelas que atingiram o primeiro lugar em alguma atividade importante: a primeira mulher que fez um voo transatlântico, a primeira a ser eleita para o parlamento, a primeira medalhista olímpica, e assim por diante. Na maioria das vezes, essas mulheres conquistaram espaço num ambiente que, à época, era considerado eminentemente masculino. Elas ousaram, arriscaram e conquistaram. Chegaram lá.


    Entre as brasileiras, existem muitas que abriram caminho em terreno nunca imaginado pela maioria das pessoas. Temos que homenageá-las! Outra categoria de pioneiras é a das mulheres que ampliaram o próprio espaço feminino. Leila Diniz, por exemplo, foi pioneira ao expor seu corpo de grávida usando biquíni numa praia carioca, na década de 1960. A partir desse gesto, a identidade feminina integrou mãe e mulher num único corpo. Mulheres como Leila Diniz revolucionaram e ampliaram a dimensão do papel feminino. E também existem milhares de outras que não foram pioneiras em nada, mas que mesmo assim são conquistadoras.


    Gostaria de lembrar que todo território conquistado, por mais ousado e revolucionário que tenha sido o ato de fincar ali uma bandeira, requer que venham outras pessoas para manter o caminho aberto. Veja o caso da Lua: as bandeiras que os astronautas norte-americanos fincaram em seu solo não passaram de uma marca simbólica; como mais ninguém apareceu por lá, elas perderam o sentido de conquista. Por isso, tão importantes quanto os pioneiros são os colonizadores, aqueles que vieram depois e fizeram tudo dar certo.


    Atualmente é importante homenagear não apenas as pioneiras, mas também as mulheres anônimas que vieram em seguida para consolidar as suas conquistas. Muitas não terão suas biografias lançadas em nenhuma livraria. Não terão seus nomes identificando escolas nem teatros. Elas são as colonizadoras dos novos paradigmas gerados pelas pioneiras.


    São elas que criam a rede de sustentação dessas inovações. São mulheres corajosas que, do nada, encontram novas formas de se relacionar e de enfrentar a resistência de quem não reconhece tais conquistas. São mulheres persistentes, pois constroem no dia a dia as condições favoráveis para que esse terreno se torne fértil para novas ousadias femininas.


    São milhares de executivas, jornalistas, professoras, atletas e pesquisadoras que têm que matar um leão por dia, sem perder a ternura, para demonstrar que o mundo ficou melhor com a participação ativa da mulher.


    As brasileiras estão fazendo sua parte. As pesquisadoras são 49% dos cadastrados pelo Ministério da Educação; as mulheres representam 80% do número de professores do ensino fundamental e médio, e 50% dos empreendedores brasileiros são do sexo feminino. As mulheres estão em todos os setores produtivos da sociedade.


    Sem alarde, essas colonizadoras estão preparando o terreno para que as futuras gerações de mulheres possam percorrer o caminho da inovação e expansão dos limites de uma maneira mais suave. As novas gerações recebem um solo fértil para inovar e reinventar novas formas de ser mulher e ser mais feliz. Somos gratas às pioneiras que romperam as fronteiras e também às colonizadoras que ajudaram a construir sobre o território conquistado.
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  ALICE E O PAÍS DAS MARAVILHAS: ATITUDE EMPREENDEDORA



  A cena inicial de Alice no País das Maravilhas, a obra mais conhecida de Lewis Carroll, traz um exemplo esclarecedor do que vem a ser atitude — o conceito que nos acompanhará ao longo das próximas páginas e que, do ponto de vista aqui apresentado, é a chave para o bom desempenho profissional. Na cena, Alice está sentada à beira de um rio ao lado de sua irmã mais velha que, concentrada, lê um livro. Sem entender a utilidade de um texto que não tinha diálogos nem ilustrações, e pensando se valeria a pena, naquela tarde quente, levantar-se para colher margaridas e fazer uma guirlanda, a menina vê o Coelho Branco (assim mesmo, com letras maiúsculas) passar apressado na sua frente. O bichinho tinha olhos cor-de-rosa, vestia um paletó e de vez em quando tirava um relógio do bolso do colete, consultava-o e dizia — sempre se lamentando — que era tarde e que chegaria atrasado. Alice pensaria, depois, que deveria ter se espantado ao ver um coelho vestindo paletó e colete e que, além do mais, era falante. No entanto, naquele momento, ela achou tudo muito natural e, movida pela curiosidade, levantou-se e seguiu o Coelho Branco.


  Atitude é exatamente isso: a intenção que existe por trás do gesto; a predisposição para agir. Ou, ainda, uma ação motivada por um propósito específico. É o querer fazer. Alice, que pouco antes havia decidido não se levantar para colher flores, põe-se de pé assim que vê o Coelho Branco e segue em seu encalço. Dessa maneira, o conceito não pode ser confundido com comportamento nem com reação. Ela se moveu porque teve vontade de satisfazer sua curiosidade. Sem essa atitude, ela jamais teria vivido suas aventuras no País das Maravilhas.


  O primeiro ponto a destacar, portanto, é que sem uma pretensão, ou seja, sem o intuito de se alcançar determinado objetivo, não é possível falar em atitude, mas, sim, em movimento, em reação ou em sensação. Em outras palavras, atitude é uma ação ou um conjunto de ações resultante de uma intenção, que dá sentido e significado aos acontecimentos de nossa vida. É algo que não nasce por acaso, mas se estabelece sempre em função da bagagem pessoal que cada um de nós acumula e carrega ao longo da vida. Nossas opiniões, nosso conhecimento, nossos sentimentos e nossas crenças diante de um desafio, de um problema ou de uma pessoa com a qual precisamos nos relacionar é que determinarão nossa atitude — ou repertório de atitudes — diante das diferentes situações da vida.


  Por mais simples que pareça, esse é um conceito delicado, que tem merecido a atenção de pesquisadores que tentam estabelecer a importância da atitude na dimensão do comportamento humano. Para o economista e pesquisador Carlos Hilsdorf (2004), atitude é uma disposição interna que orienta a nossa conduta diante dos fatos e acontecimentos da vida, sejam eles reais (concretos) ou simbólicos.


  Essa definição, naturalmente, apoia-se em conceitos formulados em trabalhos anteriores, e os complementa. Podemos citar os estudos realizados pelo sociólogo inglês Abraham Naftali Oppenheim (1966), que definiu atitude como uma organização duradoura de crenças e dos diversos processos cognitivos, dotada de carga afetiva favorável ou contra um determinado objeto, que predispõe a uma ação coerente com as cognições e os afetos relativos a esse objeto.


  O psicólogo francês Jean Maisonneuve, por sua vez, entende que atitude consiste


  numa posição (mais ou menos cristalizada) de um agente em relação a um objeto (pessoa, grupo, situação ou valor); exprime-se mais ou menos abertamente através de diversos sintomas ou indicadores (palavras, tons, gestos, atos, escolhas — ou a sua ausência); exerce uma função cognitiva, energética e reguladora nos comportamentos que lhe estão subjacentes. (Maisonneuve, 1977, p. 94)



OEBPS/Images/03.jpg






OEBPS/Images/capa.jpg
MARA SAMPAIO

atitude
EMPREENDEDORA

descubra com Alice seu Pais das Maravilhas






OEBPS/Images/Alice-05.jpg








OEBPS/Images/apre.jpg






OEBPS/Images/pt01.jpg
PRIMEIRA PARTE

CONTEXTO





OEBPS/Images/01.jpg






